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Resumo 

A dupla excepcionalidade caracteriza-se pela coexistência de altas 

habilidades/superdotação e uma deficiência, transtorno do neurodesenvolvimento ou 

transtorno específico de aprendizagem em um mesmo indivíduo, constituindo um 

fenômeno complexo que desafia as práticas educacionais tradicionais. No contexto 

escolar, esses estudantes frequentemente apresentam elevado potencial cognitivo em 

determinadas áreas, ao mesmo tempo em que enfrentam barreiras relacionadas à 

comunicação, interação social, atenção, funções executivas ou aprendizagem, 

dificultando tanto sua identificação quanto o atendimento de suas necessidades 

educacionais. No ensino da Matemática, essas características podem manifestar-se por 

meio de elevado raciocínio lógico, criatividade na resolução de problemas e pensamento 

abstrato, coexistindo com dificuldades decorrentes do Transtorno do Espectro Autista 

(TEA), Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), dislexia, discalculia 

ou outras condições. Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo discutir os 

desafios e as possibilidades do ensino da Matemática para estudantes com dupla 

excepcionalidade, enfatizando práticas pedagógicas inclusivas capazes de promover o 

desenvolvimento de suas potencialidades e minimizar as barreiras à aprendizagem. 

Metodologicamente, trata-se de uma revisão narrativa da literatura, fundamentada em 

produções científicas nacionais e internacionais sobre educação inclusiva, educação 

matemática e dupla excepcionalidade. Os resultados da literatura indicam que a utilização 
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de metodologias ativas, flexibilização curricular, enriquecimento educacional, 

tecnologias digitais, resolução de problemas e atendimento educacional especializado 

favorecem a participação e o desempenho desses estudantes. Conclui-se que a formação 

continuada dos professores, aliada à identificação precoce e ao planejamento pedagógico 

individualizado, constitui elemento essencial para assegurar uma educação matemática 

equitativa, inclusiva e promotora do desenvolvimento integral dos estudantes com dupla 

excepcionalidade. 
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